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Núcleo Espírita Assistencial
“Paz e Amor”

42 anos
Uma trajetória de trabalho, fraternidade e muito amor!

Da redação

Segundo o Censo 2010 do IBGE, o
número de espíritas no Brasil cresceu
65% em apenas 10 anos, passando de
1,3% da população (2,3 milhões) em
2000 para 2% (3,8 milhões) em 2010.

Podemos atribuir este cresci-
mento a diversos fatores como, por
exemplo, o aumento da exposição
das obras espíritas nas principais
livrarias do país, a produção de di-
versas novelas com temática espíri-
ta e a realização de grandes produ-
ções cinematográficas, como “Nos-
so Lar”, “Chico Xavier” e tantos ou-
tros que vem encantando pessoas de
todas as religiões.

Não podemos nos esquecer,
também, do momento de transição
por que passa o nosso planeta, onde
o egoísmo, a violência e o materialis-
mo imperam, deixando as pessoas
cada vez mais inseguras, solitárias
e sem esperança.

Muitas destas pessoas encon-
tram as casas espíritas onde religião,
filosofia e ciência se complementam,

onde a lei de ação e reação lhes es-
clarecem os motivos de suas dores e
onde lhes é mostrado que possuem
o livre arbítrio para que possam
construir um novo futuro para suas
vidas.

Por estas e outras razões acredi-
tamos ter chegado a hora de come-
çarmos a pensar em uma nova sede
para nosso Núcleo; um novo espaço
a ser “construído”, dia após dia, com
ajuda de todos que compartilham de

nosso ideal e que estejam dispostos
a ajudar! Temos certeza de que, com
a participação de todos, em um fu-
turo próximo, conseguiremos alcan-
çar este objetivo para que possamos
atender com a mesma dedicação e
amor, mas com mais conforto, todos
aqueles que chegarem até nós...

Participe! Procure nossa equipe
nos dias de trabalho ou envie um e-
mail para novasede@neapa.org.br e
descubra como ajudar!

Colabore

Torne-se colaborador-contribuinte do "Paz e Amor". Sua contribuição
mensal é muito importante para manter as atividades de nossa Casa e
dar continuidade aos nossos trabalhos na área de assistência social.
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AVISOS
•_No mês de dezembro, as atividades das sextas-feiras (Diálogo Frater-

no/entrevistas) estarão suspensas.
•_De 18/12/2012 a 06/01/2013 o Núcleo estará fechado.
•_A Casa reabrirá no dia 07/01/2013 com as seguintes atividades, du-

rante o mês de janeiro:
- às terças-feiras, horário de atendimento normal
- às quartas-feiras, horário de atendimento normal
- às quintas-feiras, somente à noite
- às sextas-feiras, horário de atendimento normal

•_Os atendimentos do Irmão Karl e do Irmão Mauro retornarão, respec-
tivamente, em 06e 07 de fevereiro de 2013.

Reconciliação

Um amigo - mensagem psicogra-
fada por Suzana A. C. Ferreira

Meus queridos irmãos. Como
são difíceis os caminhos que a vida
toma em alguns momentos.

Todos nós já caminhamos juntos
com aqueles irmãos que fazem parte
do nosso círculo familiar e que, há
muito tempo, prometemos ajudar. Al-
guns recuam nessas promessas quan-
do se deparam com situações que
exigem paciência e compreensão.

FILOSOFANDO

A flecha solta do mal,
Em todo campo da vida,
Segundo lei natural,
Volta ao ponto da partida.

*
Coração nobre e prudente,
Servindo, se vê feliz,
Nunca diz tudo o que sente,
Mas pensa tudo o que diz.

*
Nas formações do dever,
Amemos nosso lugar.
Quem não quer obedecer
Não serve para mandar.

*
Entre a verdade e o disfarce,
A pessoa perde a fé,
Se já não surge por anjo
Que parece mas não é.

*
Deus perdoa, ninguém nega.
A Natureza, porém,
Devolve, fatal e cega,
Luz e treva, mal e bem.

Antonio Chaves / Chico Xavier
Trovas do Mais Além

Algumas vezes, irmãos que pro-
meteram se perdoar, quando chegam
à Terra e são encobertos pelo manto
da carne, abandonam suas promes-
sas e fazem de sua vida uma marcha
de cobrança, esquecendo que todos
nós somos devedores da Lei do Amor.

O que posso dizer, irmãos queri-
dos, é que mesmo quando tenham
para conosco essa atitude, busque-
mos força e compreensão através da
prece, fortalecendo-nos nos ensina-
mentos e exemplos do Mestre Jesus,
pois assim, com nosso amor e sere-
nidade, conseguiremos apaziguar
até os corações mais difíceis e cegos
pelo desejo de retaliação.

A mansidão acolhe o desejo de
guerra mesmo daqueles que ainda
não compreendem outra forma de
compartilhar a existência.

Que Jesus fortaleça nosso cora-
ção na fé e no desejo sincero de vi-
vermos em paz.

PAZ E AMOR

Paz e Amor são dois sentimen-
tos que se complementam; estão
sempre juntos, caminhando de
mãos dadas.

Quando temos amor, a paz en-
contra morada em nosso coração
e somos incapazes de travar bata-
lhas com quem quer que seja, pois
o amor não permite contaminar
nosso coração com sentimentos de
raiva, vingança e incompreensão.

Quando a paz já conquistou mo-
rada em nosso coração, somos ca-
pazes de distribuir amor até para
aquelas pessoas mais difícies, pois
a serenidade, irmã da paz, per-
meia as nossas atitudes.

Somos filhos da casa “Paz e
Amor” e, portanto, temos que nos
esforçar, dia a dia, para que esses
sentimentos tornem-se permanen-
tes moradores de nosso coração.

Um amigo - psicografado por
Suzana A. C. Ferreira
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Viver Jesus

Redação do Momento Espírita,
com base no cap. “Viver os Ensi-
namentos” do livro Sabedoria do

Evangelho, de Carlos T. Pastorino.
Colaboração: Márcia Farbelow

Entre as anotações dos evange-
listas, encontramos constantes exor-
tações do Cristo, que somente podem
ser entendidas se refletidas com cui-
dado.

Assim, lemos em Mateus: Nem
todo o que Me diz "Se-
nhor, Senhor", entrará
no reino dos céus,
mas aquele que faz
a vontade de Meu
Pai que está nos céus.

Por mais de uma vez
Jesus insiste no ensino de que não é
o exterior da pessoa, a religião que
segue, a nacionalidade, nem qual-
quer coisa externa que lhe concede o
direito da perfeição.

Enfatiza, sim, a necessidade da
vivência interior.

Por isso mesmo, Ele utiliza a
simbologia de uma casa construída
na rocha, firme, segura, inabalável,
embora a tempestade, os ventos e a
chuva torrencial.

O ser que se estrutura nos ensi-
nos do Cristo será sempre o mesmo,
em qualquer circunstância.

Enquanto ainda nos magoamos,
enquanto agredimos quando al-
guém nos ofende, calunia, atraiçoa,
estamos demonstrando não ter atin-
gido a plenitude do ensino de Jesus.

Vivemos ainda a nossa própria
personalidade.

O Evangelho no seu lar

Se você tem vontade de fazer o
Evangelho no Lar mas não
sabe como, saiba que há uma
equipe do Paz e Amor que, to-
das as terças, às 19h45, diri-
ge-se à casa das pessoas inte-
ressadas que residam nas ime-
diações do Núcleo, com o intui-
to de orientá-las no desenvolvi-
mento do Evangelho no Lar. In-
forme-se na secretaria.

 Muitos portamos a aparência de
virtude. Parecemos calmos, enquan-
to por dentro somos um vulcão. Bas-
ta um pequeno senão de alguém,
uma contrariedade mínima e explo-
dimos, permitindo a erupção do vul-
cão em fúria.

Alguns traduzimos nossas ações
por exercício da caridade.

Contudo, estabelecemos regras
rigorosas para que as criaturas bene-
ficiadas pelos nossos gestos prossi-

gam recebendo as nos-
sas benesses.

Dizemos ser-
vir, mas impomos
condições aos ser-

vidos, que devem
pautar seus atos, segun-

do a nossa vontade.
Quando assim não procedem, os

descredenciamos da nossa assistên-
cia, pois esperamos deles gratidão
constante e reconhecimento perene.

Com tais atitudes demonstramos
que pertencemos, por enquanto, aos
que aparentam ter virtudes, mas não
as conquistaram em profundidade.

Parecemos seguir Jesus, a quem
trazemos constantemente aos lábios,
sem todavia portá-Lo na intimidade
d'alma.

Enquanto estivermos a pensar
em trocas, isto é, que servindo ao
próximo estamos angariando para
nós mesmos as bênçãos celestes, não
estaremos exercendo o verdadeiro
amor e desprendimento prescritos
por Jesus.

Portanto, somente quando nos-
sos atos forem baseados no cumpri-

mento integral da vontade do Pai,
que é amor, na obediência natural e
alegre de todos os ensinamentos do
Evangelho, teremos alcançado a ver-
dadeira virtude.

Não desanimemos, contudo, e
prossigamos exercitando-nos, dia a
dia, porque a perfeição é conquista
dos anos, da meditação e da cons-
tância no bem.

* * *
Doutrina cristã significa ação.

Jesus, nosso Modelo e Guia, em toda
a Sua vida, enquanto com os ho-
mens, demonstrou servir, sem bus-
car gratidão ou aguardar recompen-
sas.

O único título que Jesus aceitou
foi o de Mestre. Aos que nos dizemos
os Seus discípulos cabe seguir-Lhe
a exemplificação e os ensinos.

“Depois do
tempo, o silêncio é o

maior aliado da verdade”.
Livro Doutrina Viva.

Chico Xavier

*** Feliz 2013 ***
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Na luz da verdade

Emmanuel / Chico Xavier.
Colaboração:  Ricardo Rossi

Nenhuma espécie de amor hu-
mano pode comparar-se ao Divino
Amor.

Semelhante apontamento deve
ser mencionado, toda vez que nos
inclinemos a violentar o pensamen-
to alheio.

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

QUARTA-FEIRA
13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

QUINTA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

SEXTA-FEIRA
19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SÁBADO
09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil
14:00 / 14:00 - Mocidade

A Bondade Suprema, que é sem-
pre a bondade invariável, deixa li-
vres as criaturas para a aquisição do
conhecimento.

A vontade do Espírito é acatada
pela Providência, em todas as ma-
nifestações, incluindo aquelas em
que o homem se extravia na crimi-
nalidade, esposando obscuros com-
promissos.

A pessoa converte, pois, a vida
naquilo que deseje, sob a égide da
Justiça Perfeita que reina em todos os
distritos do Universo, determinando
seja concedido a cada um por suas
obras.

Elegemos os tipos de experiência
em que nos propomos estagiar, nes-
sa ou naquela fase da evolução. Dis-
córdia e tranquilidade, ação e pre-
guiça, erro e corrigenda, débito e res-
gate são frutos de nossa escolha.

Respeitemo-nos, assim, uns aos
outros. Não intentes constranger o
próximo a ler a cartilha da realida-
de por teus olhos, nem a interpretar
os ensinamentos do cotidiano com a
cabeça que te pertence.

A emancipação íntima surgirá
para a consciência, à medida que a
consciência se disponha a buscá-la.

Rememoremos as palavras do
Cristo: “conhecereis a verdade e a
verdade vos libertará”. Note-se que
o Mestre não designou lugar, não
traçou condições, não estatuiu rotei-
ros, nem especificou tempo. Prome-
teu simplesmente – “conhecereis a
verdade”, e, para o acesso à verda-
de, cada um tem o seu dia.


